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E M U AGIO DA (MCA DO VETO I SUM «OHQHCIM 

PREFACIO 

111 embryão da obstetrícia pôde phantasiar-se a germinar sim­
ples e singelo á sombra do arvoredo que semeava o Eden, onde o pri­
meiro homem viveu vida de paz e de descanço. 

Nos dous troncos da raça humana havia um sentimento innato 
que os impellia pelo coração um para o outro, e um imperioso destino 
que lhes dirigia o caminhar na amplidão do mundo que Deus lhes en­
tregou. 

O sentimento era o amor, alavanca immensamente poderosa 
para a conclusão da obra sublime do Infinito; e o preceito fatal, o des. 
tino imperioso, eram as palavras do Omnipotente ao insufflar n'aquel-
les vasos de materia uma partícula de Si mesmo—crescite et multipU-
camini. 

E o amor exerceu o seu inflexível poder, approximou os sexos 
e não se fez esperar o fructo. Com a maturação do fructo realisou-se o 
destino, verificou-se o mandato do Altissimo, principiou a cadeia infi­
nita da humanidade. 

Nasceu Caim e com elle a obstetrícia. 
Mas era a obstetricia rude, como a que se exerce na espessura 

das selvas ou nas grutas sinuosas das montanhas. 
Adão no primeiro parlo de Eva era instrumento cego d'um bra­

ço poderoso que o guiava; ouvia um segredar intimo, mas não lhe dis­
tinguia o articulado. 
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Adão foi assim casualmente um parteiro. Mas não é, pois, na 
accepção rigorosa, na verdadeira significação, que deve tomar-se a palavra 
parteiro, quando a applicants á pessoa que acompanhava as mulheres 
dos primeiros tempos no trabalho doloroso e afanado da maternidade, 
mas no sentido que se dá a enfermeiro. (l) Parteiro agora é aquelle que 
vigia e soccorre intrépido e seguro de si mesmo a mulher que solta os 
últimos gemidos por se achar quasi exhausta de forças pelas dores que 
a atravessam; que salva o filho e a mãe., ou a um d'elles, quando uma 
das vidas tem de extinguir-se em sacrifício, como premio da salvação 
da outra. Parteiro hoje é aquelle que, contando com a perícia e dex-
treza da sua mão, enxuga as lagrimas do pai, que já nos últimos ex-
forços da esperança chora a perda provável da esposa muito amada e 
do filhinho querido, annunciando-lhe no fim de poucos minutos a re-
dempção da mãe, e apresentando-lhe o filho impuluto e invulnerado 
para receber o seu primeiro beijo. 

Só dous mil duzentos e setenta e quatro annos depois que 
nasceu o primeiro homem, e mais de vinte e dous séculos e meio 
depois que Adão, attrahido pelo carpir triste que exprimia soffri-
mento intenso, se assentou junto da companheira que Deus lhe man­
dara proteger e amar; só apoz tão grande intervallo é que n'esse li­
vro monumental, na obra grandiosa de Moyzés, em que se relata o 
modo de existir da humanidade nascente, no Genesis, se encontram 
dous factos sobre que podem assentar-se os primeiros alicerces. 

No anno dous mil duzentos e setenta e quatro, a formosa filha de 
Labão, gravida de Jacob, e a braços com as dores da maternidade, era 
assistida por uma parteira. Assusta-se Raquel com a demora e diffioul-
dade do parto; mas a mulher que a cuidava lhe affiança que hade pa­
rir sem perigo. (2) A parteira, porém, errou o prognostico, e pouco 

(1) Ainda hoje assim succède nas nossas aldêas, em que a comadre ou vi-
sinha mais parideira representa o papel de parteira para todos os effeitos. 

(2) 16 in qua cum parturiret Rachel, 
17 ob difficultatem partus periclitari cœpit. 

Dixit que ei obstetrix: Noli timere, quia et hunc habebis filium. 
GENESIS=CAP. XXXV, V. 16 C 17. 
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depois o povo de Haran pranteava a morte de Raquel, e vestia luto 
pela mais bella mulher da sua tribu. (*) 

Dous annos depois, pela Era de dous mil duzentos e setenta e 
seis, Thamar esposa de Her e de Onan, filhos de Judá, sente as do­
res da parturição e tem uma apresentação d'espadua. 

O Genesis nas palavras textuaes—Mo vero retrahente manum— 
com que refere o facto, leva-me a concluir que a versão se fez' natu­
ralmente, sem que a parteira enterviesse e concorresse com os auxílios 
manuaes, limitando-se apenas a marcar o braço apresentado com um 
laço vermelho, porque havendo dous fetos — apparuerunt gemivi in 
utero — foi julgado primogénito o que pela espádua se apresentara — 
dicens: iste egreditur prior.—(2) 

Do seu saber e do seu nome nada nos diz a historia, mas os fa­
ctos taes quaes chegaram até nós encarregam-se de significar que as 
parteiras do tempo de Jacob e de Judá se denominavam assim, e eram 
levadas até ao thalamo conjugal, não pela instrucção que tivessem so­
bre o modo de partejar, mas por terem visto parir mais do que uma 
vez. 

Mais adiante, n'um dos livros da obra de Moysés intitulada o 
Pentateuco, no Êxodo, encontram-se os nomes de duas parteiras do 
reinado de Pharaó no Egypto. Eram ellas Sephora e Phua que re­
sistiram e desobedeceram á ordenança do soberbo monarcha, que pelo 

(1) 18 Egrediente autem anima prae dolore, et imminente jam morte 
19 Mortua est ergo Rachel, et sepulta est  

GENESIS—CAP. XXXV, V. 18 8 19. 
(2) 27 Instante autem partu, apparuerunt 

gemini in utero; atque in ipsa efnisione 
infantium, unus protulit manum, in qua 
obstetrix ligavit coeeinum, dicens: 

28 Iste egreditur prior. 
29 Illo vero retrahente manum, egressus est alteri; 

dixit que mulier: 
Quare divisa est propter te maceria? 
et hanc causam vocavit nomen ejus=Phares  

GENESIS—CAP. XXXVIII, v. 27 , 28 , 29 . 

• 
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ódio e despreso a que votara os filhos d'Israël, mandava fossem mor­
tos todos os varões das Hebreas partejadas por ellas (J). 

E a resposta que deram á Magestade offendida por não ver feito 
o que mandara, é uma prova indestructivel de que entre os Egypcios 
era velha a existência das parteiras, que n'este tempo principiavam a 
exercer o seu mister nas famílias dos Hebreos. (2) 

Até aqui é a Biblia, o poema admirável das primeiras gerações, 
que me instrue do modo porque n'aquelles tempos se exercia a obs­
tetrícia no momento em que viu a luz o primogénito do primeiro ho­
mem. E agora serão as paginas fertillisimas da historia profana, as 
que me poderão levar sem interrupção ao fim. 

N'este meu propósito, porém, de descobrir na historia os ves­
tígios indeléveis e perduráveis do nascimento da sciencia e arte dos 
partos, e da sua passagem até nós, não levo em vista, como muitos têem 
querido, radicar o principio injustificável — da obstetrícia dever ser 
exercida exclusivamente por mulheres. 

Não intento seguir essa vereda pela convicção que em mim sinto 
de não haver bases solidas, onde possam assentar-se os argumentos. 

A historia que era a única fonte onde por ventura se podia be­
ber a verdade; e os factos que deviam guiar para a sustentação do 
principio chamado — natural — são no meu pensar os seus principaes 
inimigos que per si só bastam para o destruir. 

N'esse livro immenso a que Cicero chamava a—mestra da vida— 
leio eu que entre os mais antigos povos do Oriente era o esposo que 
asssumia o cargo de parteiro, quando soava o instante de sua mulher 
dar ao mundo um homem e a elle um filho, do mesmo modo que ain-

(1) 15 Dixit autem Rox Egypti obstetricibus Hebreorum : quarum una vo-
cabatur Sephora, altera Phua, 
precipíens eis: Quando obstetricabitis Hebraeas, et partus tempus advenerit; si 
masculus íuerit, interflcite eum etc. ÊXODO—CAP. l.uv. 15 E 16. 

(2) 19 Quae responderunt: Non sunt Hebraeae sicut Egyptise mulieres: 
ipsae enim obstetricandi habent scientiam, etpriusquam veniamus ad eas,pariunt. 

Ê X O D O — C A P . 1." v. 19. 
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da hoje é d'uso entre os povos rudes da frigida Laponia, e nas famí­
lias dos Kalmouks e dos selvagens do Brazil. 

Na China, pelo contrario, era mister só permittido ás mulheres 
que por meio de ceremonias supersticiosas, e sacrifícios cruentos em 
honra dos seus deuses, pretendiam prevenir os maus successos e trans­
por as difficuldades. 

E' aqui que parece principiar a epocha mythologica da obstetrí­
cia; mas é só depois entre os Gregos que se cria um mytho, e se le­
vanta um templo e instituem sacerdotes para lhe renderem o culto. 

Era elle a Deusa Ilythia, também conhecida em différentes pon­
tos da Grécia pelos nomes d'Omphale e Olympias, a cujo templo se 
dirigiam as mulheres que se approximavam dos últimos dias da gravi­
dez. Alli depunham sobre os altares as offertas e oblatas em honra 
do Numen dos partos, e se sujeitavam depois á execução dos precei­
tos que o ritual do tempo exigia. 

Não pude colher noticias sobre o ceremonial religioso observado 
no tabernáculo d'esta Deusa, nem também sobre os ministros que Ih'o 
tributavam. 

Ha quem diga que eram sacerdotizas as sentinellas sagradas 
d'aquelle recinto, mas a prohibição terminante e absoluta do Areópago 
d'Athenas, que inhebia as mulheres, até ao attentado d'Agnodice, de 
exercer a arte de partos, leva-me a concluir que o serviço do templo 
de Ilyíhia estava a cargo de padres, que, provavelmente já iniciados 
nos mysterios da sciencia nascente prestavam auxílios em nome do 
mytho ás mulheres que ao valimento d'elle recorriam. 

Importado do Egypto, o segredo da adoração dos Deuses em 
breve se derramou entre o povo de Roma, que das mãos dos Etruscos 
e Arúspices recebeu a primeira iniciação, e em pouco tempo se levan­
taram altares e erigiram templos para se dar principio a variadas cere­
monias mysteriosas em homenagem de différentes Numes. Palias, Hy-
gia e Apollo, tiveram cada um o seu recinto sagrado onde o povo lhes 
rendeu cultos: e tiveram todos as suas Vestaes, que fizeram voto de 
guardar vigilantes os vasos d'ouro e conservar sempre acesa a pyra sa­
grada. 



— 16 -

Estes eram os principaes mythos d'aquelle povo inculto e semi-
barbaro; mas a muitos outros prestava elle adoração e obediência. En­
tre esses muitos encontrava-se Juno obstetrix, que na crença dos Ro­
manos presidia á funcção do parto, e que conforme a opinião authori-
sada do celebre João Lopez compilador d'antiguidades mythologicas, e 
auctor do pôema hespanhol—Minos e Radamantho—era a mesma que 
na Grécia se reverenciava sob o nome de Ilythia. / 

A Deusa Romana era servida por uma congregação de padres 
que tinham fama de gerar filhos fêmeas ou machos, hediondos ou for­
mosos, por meio d'applicaçao d'um certo numero d'açoutes nas mu­
lheres que do seu poder se queriam aproveitar. 

A verdade d'isto não pude eu averiguar, mas o que é certo, 
porque assim o affiança a historia, é que muitas Romanas recorriam 
cheias de fé aos padres de Juno, cujo templo nunca se viu deserto. 

O author já citado (João Lopez) suppõe que a faculdade d'es-
tes padres consistia, não em fazer o que corria fama em Roma, mas 
unicamente em tornar fecundas as mulheres a quem a Providencia cas­
tigara com a esterilidade. (') 

Eu opto pela opinião de Lopez, porque todos concordam na in­
fluencia da flagellação sobre a erecção genital tanto no homem, como 
na mulher. 

A sciencia, porém, que tivera o seu berço no Egypto, e passou 
depois á Grécia e Roma antigas, bate agora ás portas d'uma nova epo-
cha, chamada de—Fundação—em que com mais ou menos methodo, 
com muita ou pouca extensão, mas sem as peias vergonhosas do se­
gredo Egypcio, se ministrava a quem a pedia nas três Escolas — de 
Crotona ou itálica—de Cnido e de Cós. 

Qualquer d'ellas merece admiração, ou pelas doutrinas que pro­
fessava ou pelo saber do homem que a fundou, ou finalmente, pelo pa­
pel que representava. 

A Escola de Crotona deve a fama que sempre a acompanhou 

(i) Exprimo-me assim porque n'aquelle tempo, tanto em Roma como na 
Grécia, era motivo de desgosto, e até de deshonra e despreso, o não ter filhos. 
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até que a tyrania e o fanatismo a fez desapparecer entre as ruinas do 
fogo, do ferro e dos braços selvagens, ao génio do seu fundador, a Py­
thagoras , homem verdadeiramente extraordinário, que, depois de ter 
abraçado no seu vastíssimo espirito todas as partes das sciencias natu-
raes e rnoraes. formou um completo estabelecimento d'educaçao, cuja 
luz brilhante não só illuminou os seus coevos, mas ainda aproveitou 
ás gerações que vieram. 

A de Cnido, que teve as honras de templo, não precisa para se 
engrandecer senão dizer-se que por muito tempo foi a émula e rival 
da de Cós com quem competiu não só nas luzes que derramava, mas 
mesmo nos génios que a illustravam. E para se dizer de Cós todas as 
grandezas e maravilhas basta citar o nome—Hyppocrates—do homem 
incomparável, em honra de quem se levantaram templos e edificaram 
altares, que no correr dos tempos se cobriram, como os d'Esculapio, 
d'oftérendas e incensos sem conta. 

De Hippocrates que em vida teve o epitheto de—Divino,—e que, 
depois de desprender-se dos laços materiaes, recebeu e recebe ainda, 
universaes testemunhos de reconhecimento e admiração!!!... De Hippo­
crates cujas doutrinas ainda hoje se admiram, algumas como celebres, 
e outras se respeitam e aprendem, como padrões valiosíssimos da scien-
cia, e princípios positivos de philosophia transcendente. De Hippocra­
tes, que não era estranho á arte dos partos para a qual deduziu um certo 
numero de preceitos e leis; que sabia e ensinava—que era precisa, e até es­
sencial a versão nos casos em que uma parte do tronco se apresentava; 
que o parto não podia fazer-se naturalmente, senão quando se apresen­
tasse uma das extremidades do grande diâmetro do feto, cuja apre­
sentação cephalica elle julgava melhor que a podalica; que fallava da 
decepação do feto (embryotomia) nos casos d'angustia da bacia, ou de 
anomalia e disformidade do contento do utero, e finalmente, que, acon­
selhando a extracção forçada pela introducção dos dedos na bocca ou 
por baixo da barba do feto, parece ter tido já ideia, senão conheci­
mento, da encravação da cabeça. 

Por este tempo appareceram também algumas mulheres celebres 
no officio de partejar. D'estas as de maior fama, e cujos nomes foram 

3 
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transmittidos até nósatravez da iiïimensidade dos tempos, são:—Lasthe-
nia, Berecundia e Leoparda, na Grécia; Maia, Maria e Margarita, em 
Roma; e Phanéreta mãe de Socrates, que era tida por mais hábil, e con­
siderada a principal. 

D'aqui até á idade media levantam-se os vultos venerandos de 
Galeno, Celso, Aetio, e Paulo d'Egina ou Alkababel, que em arabe si­
gnifica medico das mulheres. Todos professaram a obstetrícia com es­
mero e cuidado, mas Celso e Paulo d'Egina sobre todos dedicaram-lhe 
apurada attenção. O ultimo até deu lições publicas sobre obstetrícia, 
e foi mestre de muitas parteiras que de todas as nações corriam a ou-
vil-o e a aprender-lhe o saber. No decurso d'esté período assignala a 
historia alguns nomes de mulheres que, em relação ao tempo em que 
viveram, adquiriram uma tal ou qual celebridade, porque já então se não 
limitavam a seguir as différentes phases do trabalho do parto, e a tor­
nar menos peniveis os partos simples; chegavam mesmo em circums-
tancias especiaes a formular princípios que lhes serviam de guias, e 
que por meio da publicação entregaram á censura dos povos. Galeno 
falia d'uma por nome Elephantide, que não só tinha luzes muito claras 
sobre a arte dos partos, mas era versada em algumas moléstias herpe-
ticas contra que tinha inventado certos cosméticos que a fizeram muito 
procurada pelos Gregos. 

E Aspasia, que Aetio cita n'uma das suas obras, era parteira de 
reputação e possuía o segredo de certas mesinhas que as matronas 
Gregas lhe compravam caras, quando, para occultar uma fraqueza, 
queriam destruir o fructo da sua culpa, ou quando despenhadas com­
pletamente no declive rápido d'abjecçao, e ávidas do prazer material, 
desejavam pôr-se a coberto das consequências, tornando-se estéreis. 

Em Roma, que era então um lamaçal abjecto de vícios e torpesas, 
foi esta classe composta das mulheres mais vis e repellentes em sentimen­
tos e acções e que sem repugnância nem remorsos se prestavam para os 
fins mais degradantes. Que fallem os auctores que d'ellas escreveram, e 
que mesmo as obrigaram a fallar, como foram Terêncio e Plinio, 
quando nos fizeram a descripção das pessoas de Lésbia, Lais, Sotira 
e Salpe. 
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No fim d'esté período é que principia a idade media, e desde 
então até ao começo do século decimo oitavo não sei como descrever 
os progressos da divina sciencia, nem como fazer a selecção dos ho­

mens que mais lustre lhe deram. 
Avicenna, Albucasis e Razés representam a sciencia arabe, que 

era a mais florescente, e abrem o período de mais de três séculos; pe­

ríodo grande não só no tempo, mas ainda mais pelas vidas que con­

sumiu em seu proveito e engrandecimento scientifico. Admirador de 
Paulo d'Egina, Avicenna tinha­lhe aprendido as ideias e as tendências, 
e em obstetrícia seguira os passos do que escolhera para modelo. 

A ideia, realisada muito tempo depois pelo afamado Baudelocque, 
d'esmigalhar a cabeça do feto no caso de encurtamento dos diâmetros 
da bacia, foi concebida pelo medico Arabe que a aconselhou, mas que 
não consta a pozesse alguma vez em pratica : e da leitura d'um dos 
seus livros, deprehende­se que o forceps de Chamberlaim fora por el­

le imaginado debaixo d'uma forma mais simples, da forma d'uma 
pinça, com que se propunha remover algumas das difficuldades que 
muitas vezes obstam á conclusão do parto, e muitas das quaes já 
n'aquella epocha se conheciam. 

O decimo sexto século termina com o raiar d'uma reputação lu­

minosa e merecida, qual foi a d'Ambrosio Páreo, a cujas ideias se deve 
a erudição de Guillemeau, que nos primeiros dias do século decimo 
septimo deu um impulso gigante á sciencia dos partos com a publica­

ção d'uma obra importante (l) em que expendia, como suas, as ideias 
que bebera nos escriptos de Páreo, e que só tinha merecimento e im­

portância pela coordenação, e pelo beneficio feito á sciencia, com a he­

rança de tão precioso thesouro, que, se não fora assim, ficaria perdi­

do. Alguns annos depois appareceu o nome de Mauriceau a correr fama 
como medico hábil, mas muito mais como parteiro insigne e dextro. O 
que elle era melhor se pôde vêr nas palavras de Velpeau— «Esprit éle-

«■vé donc de connaissances variées, chargé comme chirurgien du service 
ades accouchemens à l'Hôtel Dieu de Pariz, il eut bientôt une prati-

I 
(1) De la grossesse et de l'accouchement des femmes, Paris 1643 ou anor. 

complétés, in folio, Roncu, 1649, pg. 193, 388. 
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que immense dans la Capitale. Son livre renferme une nombre infini 
«.de remarques et d'observations précieuses sur la grossesse, l'accou-

ichement, la délivrance et les suites de couche». São poucas e sim­

ples, sem requebro nem artifícios, mas nesta simplicidade e singeleza 
traduz­se evidentemente a verdade grave e seria; e sendo ellas verda­

deiras não precisam de mais ;jara significarem muito, e mais do que 
diriam se fossem intermeadas com argucias e subtilesas veladas com a 
mascara da rethorica. 

No fim d'esté século cabe tallai de Chamberlaim, que com a des­

coberta do forceps fez um grandíssimo serviço á sciencia, e não só á 
sciencia, como á humanidade. Na sua vida não ha outro facto que me­

reça ser mencionado, e este mesmo houve muitos nos dias d'elle, e ain­

da os ha nos dias d'hoje que não lh'o querem conceder como ideia 
original, mas unicamente como realisação e aperfeiçoamento de conce­

pção d'outros, como já dissemos, fallando d'Avicenna. 
Entra o decimo oitavo século, adoptando as doutrinas de Guille­

meau, Peu e Mauriceau que tinham alimentado a sciencia nos cem an­

nos que precederam; mas o impulso inicial multiplica­se, e por toda a 
parte se pronunciam com admiração os nomes de parteiros consumma­

dos. A França não precisa se não de quatro escolhidos entre os 
muitos que podia citar para occupar o logar de honra. Esses nomes 
que não só colheram para si gloria, mas que enriqueceram a pátria 
com a luz a jorros derramada, são —De La Motte, Levret, Solayrés 
e Baudelocque. Basta cital­os para lhes fazer o panegyrico — Maubray, 
Dawkes, Smellie e Douglas na Inglaterra , e Heister, Rœderer e 
Plenk na Allemanha cultivaram com esmero a obstetrícia, e pôde dizer­

se que foram elles tanto n'uma como n'outra parte os seus creadores, 
ou pelo menos, reformadores. ■ 

Gapuron, Gardien, Dubois, Velpeau, e modernamente Caseaux e 
Jacquemier, são os maiores vultos que no século actual ennobreceram 
e ennobrecem o paiz dos Francos. 

A Inglaterra também conta os seus Sympsom, Merrinan e Blun­

dell; a America Horner da Philadelphia, Canning e Dewees ; a Italia 
Mayor, Galbiati e Bongiovani; e a Allemanha Richter, Osiander, Méis­
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ner, Naegele, parteiros todos distinctes e haveis. A Lusitânia, o velho 
Portugal, que tão celebrados homens teve nas sciencias physicas e ma-
thematicas, também no prepassar do tempo offerecia, ainda que de 
longe em longe, um obreiro para o adiantamento da obstetrícia. Zacu-
to, Amato Lusitano e Rodrigo de Castro, escreveram todos sobre par­
tos. 

Falta-me agora fallar d'algumas mulheres a quem a sciencia não 
repelliu, porque d'cllas recebeu lustre. Desde Luiza Bourgeois, que es­
creveu e praticou no tempo de Páreo, até á actualidade tem a arte dos 
partos sido cultivada com "muito zelo e cuidado por um grande nume­
ro de mulheres, cujos nomes ainda boje são chamados muitas vezes a 
authorisar ou rebater as doutrinas dos melhores escriptores. D'entre 
ellas sobresahem algumas que foram verdadeiramente parteiras, porque 
se não limitaram ás trivialidades da sua profissão, áquillo que é d'uso 
e de lei ellas fazerem, e com que, na verdade, a sociedade poucas ve­
zes aproveita, se não é certo, que outras tantas ou mais é prejudica­
da. Houveram-nas que escreveram o resultado das suas observações e 
de seu estudo illustrado, como foram as celebres — Dames de la Mar­
che—que partejaram no Hotel Dieu ao lado de Mauriceau ('), madaina 
Lebourier — Ducondray que inventou o manequim, Madelaine Auber 
que descreveu um monstro bi-cephalo, madama Contenceau que em 
Bordeaux dirigiu com louvor o hospício da Maternidade; e a senhora 
de Biheron, que, passando além de todas estas, preleccionou as theo-
rias obstétricas em Paris e Londres, onde teve a gloria enebriante de 
vêr sentado nos bancos dos seus discípulos o grande medico e physio­
logists—Hunter. Nos últimos tempos, quando ainda estava fresca a 
lembrança e húmidos os lábios de pronunciar os nomes de Boucker, 
Bridard e Lalande (Dames), fizeram epocha Boivin e Lachapelle que le­
varam a palioaa todas as suas antecessoras, porque representavam e 
possuíam a sciencia moderna. Todavia, que não vá a fascinação pro­
duzida por estas duas mulheres obscurecer e fazer callar a reputação 
de Nehel-Sarah Stone, Blakwell e Marie Dunnally que honraram a In-

(1) Instructions familières que une sage femme doit savoir, etc., Paris, 
1717. 
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glaterra com o seu merecimento e saber, principalmente a ultima que 
praticou a operação Cesariana, facto memorável e admirado por não 
ser conhecido n'este paiz, senão .theoricamente. 

Na Allemanha e na Italia houveram também algumas dignas de 
menção, e cujos manes se levantariam irados contra quem as não 
apontasse no rói das mulheres espertas e haveis. 

Justina de Brandburg, Liebold, Wytlenback e madama de Mur-
her no primeiro paiz, e Anna Morandi de Boulogne, Fui via Morata, 
Angelina e Balardini no segundo, tiveram a mesma nota de entendidas, 
que Lachapelle tinha tido em França. 

Folheei o livro eterno, a epopeia das gerações primitivas, que 
luta impassível contra o braço destruidor do tempo, escarnecendo si­
lenciosa a mordacidade dos zoilos; vi a obstetrícia junto do leito 
de folhas, onde a primeira mulher gemia as dores do parto, e via 
tão singela e desataviada como devia ser o homem n'aquelles dias em 
que a arvore da sciencia principiava a desabrochar; quiz depois seguir-
lhe os passos ao atravessar os séculos até nós; era esse o meu intento 
ao encher essas poucas de paginas, mas baldado foi elle, que bem o 
diz isso que ahi escrevi. 

Mas tendo de me restringir á naturesa do meu trabalho e limi-
tar-me dentro do circulo d'uma these, não podia deixar de ser exiguo 
e succinto tudo o que escrevesse. Era já longo o artigo destinado pa­
ra prefacio, e ainda me faltava o essencial, que, se não principiasse já 
a desenvolvel-o, ou havia de ficar defficiente, ou então, para ser cousa 
de passar, obrigar-me-hia a transgredir as raias marcadas para escri-
ptos d'esta ordem. 

Depois d'estas reflexões, que julgo necessárias, passo ao primei­
ro capitulo. 

« 
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1 

Definição, historia, opiniões dos andores, espécies 
e mechanismo da encravação 

Encravação da cabeça do feto — «é o estado em que a extremi-
«dade cephalica se acha de tal sorte apertada na bacia, que não pôde 
«mover-se em direcção alguma pelos simples exforços da natureza.» (') 
E' a definição de Baudelocque, que julgo preferível entre as muitas que 
se têem dado para rapidamente descrever o caso de dystocia que vou 
desenvolver. 

Desde Aetio e Peu, que foram os parteiros que primeiro fada­
ram da encravação, todos mais ou menos têem expendido ideias, onde 
transluz a inexactidão e o erro. No pensar do segundo auctor citado 
a cabeça encravada era solida e estreitamente apanhada entre o pubis 
e o sacro, e tão exactamente se applicava a circumferencia da bacia 
sobre a periferia craneana, que não havia forças, nem da natureza, nem 
dos instrumentos creados pela arte, que d'aquelle circulo a podessem 
desprender. De La Motte, que ainda achava parca a exageração de Peu, 
comparava-a com a lingua d'uma chave circumscripta entre as molas 
curvas da fechadura; e Rœderer, para quem isto era pouco, não admit-
tia encravação, senão quando os órgãos da mãe abraçassem tão inti­
mamente a cabeça do filho, que não fosse possivel, por falta d'espaço, 
introdusir um estiletet 

A rasão d'esté modo de definir, se me não engano, estava na 

(1) Traducçlo livre de — L'enclavement est cet état dans lequel la tête de 
1 enfant plus ou moins engagée dans le bassin y est tellement serrée qu'elle ne 
peut être poussée au delà, ni même y être moue en aucun autre sens, par les seuls 
efforts de al nature—Baudelocque=L'art des accouchements. 

• 



— 24 -

accepção em que tomavam a palavra, que rigorosamente significaria o 
que aquellas ideias exprimiam. 

Porém, na pratica encravação não é o que Peu, De La Motte e 
Rcederer traduziram com rigor; é o cazo em que a cabeça do feto por 
cauza da desproporção entre as dimensões d'ella e da bacia não pode 
atrevessar o estreito inferior, impellida unicamente pelas forças uteri­
nas; é o que disse Baudelocque, e o que modernamente é doutrina 
corrente em obstetrícia. Passando d'um extremo ao outro, houveram 
alguns parteiros, e ainda recentemente,, que nem d'um nem d'outro 
modo admittiam o facto, e reduziam todos os que assim se têem de­
nominado aos casos simples de posições viciosas da cabeça, e de con­
tracções violentas e permanentes do utero. Madame Lachapelle, cuja 
opinião era em França, e fora d'ella, muito auetorisada em negocio de 
partos, pela muita pratica e instrucção que possuía, negou sempre a 
existência d'ella, apresentando uma estatística de milhares de partos a 
que tinha assistido, e em que muitas vezes fora preciso lançar mão dos 
ferros, mas nunca para se mover uma cabeça encravada. 

Comtudo, eu, que não posso deixar d'inclinar-me diante d'aquel-
le vulto de mulher, e de lhe respeitar a habilidade de partejar, rejeito 
o seu testemunho, e o de todos que lho partilharam a opinião, porque 
tive occasião de presenciar um caso sufficicnteincnte definido na enfer­
maria de clinica de partos da Escola Medico-Cirurgica do Porto. 

A estatística apresentada por Lachapelle, como argumento deci­
sivo e irrespondivel, não prova, no meu pensar, senão a raridade em 
que todos concordam. Não se discute aqui a paragomphose, ou a en­
cravação absoluta, como a queria De La Motte e Rœderer, porque n'essa 
também eu não creio; mas falla-se da encravação que o parteiro ame­
ricano Dewees admittia em theoria, e que nunca tinha encontrado na 
sua extensíssima pratica. 

D'esta divergência d'opiniôes nasceu uma seita com tendências 
conciliadoras, que admittia duas espécies d'encravaçao, uma em que a 
cabeça está atanazada, por dous pontos diametralmente oppostos da sua 
superfície, e outra na qual o estreito superior formava um perfeito e 
apertado anel. Esta ultima já precedentemente foi analysada, e como 
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ultima prova da sua existência hypothetica citarei as palavras de Le­

vrel— «Il n'y a pas d'exemple de tête enclavée sur la quelle on ne puis-

«se conduire le forceps avec plus ou moins d'aissance, soit d'un côte 
«ou de Vautre, parce qu'elle n'est pas également par-tout en contact 
avec le bassin.» (l) 

A espécie única, e geralmente admittida, é a em que a prisão 
se faz só por dous pontos, mas dous pontos indeterminados, d'on­

de resultam as variedades que consistem­ essencialmente em ser a fron­

te e o occiput, as bossas parietaes, etc., que se acham entaladas, ainda 
que os casos mais frequentes são do primeiro modo. A segunda varie­

dade, em regra geral, não pôde realisar­se senão quando houver uma 
bacia apertada, cujo menor diâmetro não tenha mais de três pollegadas, 
quando a cabeça do feto fôr demasiadamente grande, ou então por fal­

ta de curvatura na face anterior do sacro. 
Estas três circumstancias., que me limito apenas a citar aqui, te­

rão o desenvolvimento preciso no capitulo seguinte em que hei­de fal­

lar das causas. Ahi dar­se­ha a cada uma d'ellas a importância e valor 
a que lhes dá direito o papel que representa no phenomeno da encra­

vação. 
Nos casos de dystocia em que a cabeça do feto, comprimida em 

dous pontos diametralmente oppostos, não pode progredir nem retro­

gradar naturalmente, os contentos do utero têem passado por uma se­

rie de movimentos perfeitamente determinados pelas leis da mecha­

nica. Isto é o que eu chamo e Velpeau também chamou — mechanismo 
da encravação. 

Sobre este ponto não é menor a discordância nas opiniões dos 
différentes auctores, que teem pretendido explicar a encravação da ca­

beça do feto. Levret, que escreveu um livro muito apreciável sobre 
partos, suppunha, que, se as aguas corressem promptamente na tota­

lidade ou em parte desde o primeiro tempo do trabalho, e que a bre­

gma da criança correspondesse á saliência do promontório do sacro, 
este facilmente se alojava n'aquella, que se deprimia todas as vezes que 

(i) Elemens sur l'art des accouchemens, edition III, aph. 617. 
4 
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o utero se contrahisse. D'esté modo não poderia a cabeça concluir o 
segundo tempo por se íixar n'aquelle ponto; o occiput, descendo pri­
meiro até ao collo, estacionaria atraz d'arcada púbica, e as espáduas, 
cavalgando os ramos transversaes do pubis, concorreriam para se sus­
tentar a situação. 

Este modo d'explicarcausou espanto a Baudelocque, que em pou­
cas palavras demonstrou ser aquella a posição mais ordinária e frequen­
te nos partos felizes, e até. a posição por excellencia nos últimos 
tempos do trabalho. Na opinião d'esté parteiro é preciso que o grande diâ­
metro da cabeça do feto lenda a atravessar horisontalmente o diâme­
tro sacro-pubico ou antero-poslerior. Assim poder-se-ha realisar a en-
cravação quando o occiput corresponda ao pubis ou ao sacro. No primei­
ro caso apoia-se a extremidade occipital do grande diâmetro sobre os 
ramos transversaes do pubis em quanto que a frontal desce posterior­
mente para o angulo sacro-vertebral. N'estes movimentos é a fontanel-
la (') anterior que primeiro se apresenta, e é sobre ella que se en-
gorgitam e tumefazem os tegumentos, para assim modificados consti­
tuírem a eminência coniforme que affecta a cabeça encravada. No se­
gundo é o sacro que offerece ponto d'apoio ao occiput resvalando a 
fronte por detraz do pubis; e o fim do trabalho apenas diffère do pre­
cedente no que diz respeito á variedade deposição, que,comtudo, não 
obsta a que se apresente a fontanèlla anterior. Num e n'outro caso é, 
como se vê, o diâmetro maior da cabeça que passa com todo o seu 
comprimento entre os extremos da linha sacro-pubica, o que não acon­
tecia com a theoria de Levret. 

Pelo modo, como este author delineava a raechanica da encrava-
ção, era a linha que mede a altura da cabeça ou o seu diâmetro per­
pendicular, que tendia a passar; e n'esta troca de diâmetros havia a 
importantíssima difference de deseseis linhas para menos no processo 
de Levret. Velpeau, quer-me parecer, que pendia muito, se não era 

(1) Gallicismo adoptado, e que na opinião do 111."10 e Exe.™" Snr. Dr. José 
F. A. de Gouveia Osório se deverá substituir pela palavra—moleirinha usada en­
tre o povo para significar aquella. 
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tudo, para as ideias d'esté parteiro, apesar de admittir a encravação 
era todos os outros diâmetros. 

Isto infiro eu das palavras d'elle quando falia do mechanismo da 
encravação :—«// me semble donc probable,, que c'est bien plutôt cet 
diamètre occipito-bragmatique qui s'enclave, et que la tele peut être re­
tenue entre le sacrum et le pubis aussi bien par tous les autres dia­
mètres de la circonférence occipito-bragmatique. que par le seul dia­
mètre biparietah —(13) O diâmetro occipito-bregmatico deVelpeau sup-
ponho que é o denominado perpendicular de Levret, e sendo assim, co­
mo me parece, sónas ultimas palavras—«aussi bien par tousles autres 
diamètres de la circonférence occipito-bragmatique-»—é que o pensar 
do primeiro diffère das ideas do segundo. 

Eu opto pela opinião de Baudelocque; a mechaniea parece-me 
alli mais bem desenhada, eas leis das forças melhor interpretadas. Quer 
n'um, quer n'outro, ou seja o occiput que corresponda á arcada púbi­
ca, ou seja a fronte que ahi se introduza e fixe, ha uma decomposição 
de forças, cuja resultante segue a direcção d'uma linha obliqua, que 
prolongada superiormente corta a columna vertebral pelo meio da sec­
ção lombar, e inferiormente passa a pouca distancia do bordo da ar­
cada púbica. Fica assim o systema de forças actuantes sobre o feto 
representado por uma equivalente applicada a um ponto d'alavanca de 
braços desiguaes. Mas esta desigualdade, que Velpeau comprenendeu mal., 
a ponto de rejeitar a doutrina, explica perfeitamente a impossibilida­
de dos movimentos da cabeça, attendendo-se a que o ramo maior d'ala­
vanca fica comprehendido entre o ponto d'applicaçâo da resultante e 
o pubis. N'estas condições concebe-se, que a cabeça obedecendo ao 
jogo do systema dynamico que sobre ella actua, depois que se acha 
situada de qualquer dos dous modos, tenderá a progredir em virtude 
de dous movimentos inteiramente contrários, o d'ascençâo do braço 
maior e o de descenção do menor. 

Estes movimentos, porém, não podem éffectuar-se, porque a ca­
da um se oppõe grandes obstáculos, o sacro e pubis; e da impossibili. 

(13) Traité complote de l'art des accouchemens. etc., par Alf. Velpeau. vol. 
2.» pg. 39:). 
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lidade d'elles nasce a encravação. Concebi assim a realisação do phe-
nomeno, e d'isso estou intimamente convencido. 

Em quanto á impossibilidade dos movimentos da cabeça, depois 
d'encravada, não a admitto senão em relação ás potencias naturaes; e 
é fácil comprehender-se pelo que precedentemente expendi. 

O ingresso no estreito inferior é impossível, porque a cabeça, que 
affecta a forma d'um cone mais ou menos alongado, não pode vencer 
as resistências; retrogradar não é mais fácil, menos que não haja uma 
força que neutralise e predomine sobre a acção uterina, que, como se 
sabe, tende toda para a expulsão do feto. 

E' só, pois, a mão do parteiro armada ou desarmada,, que via 
remover as difflculdades, e desfazer o nó gordio, qual outro Alexan­
dre, mau grado de Rœderer e De La Motte, para quem a encravação 
era um caso de impenetrabilidade. 

(I 

Causais predisponentes, e efficientes. Signaes cara­
cterísticos, e accessorios 

A encravação, considerada como pbenomeno ou effeito, hade ne­
cessariamente ligar-se a um quid potencial que lhe desse origem na 
actualidade, ou que com antecipação a preparasse; tanto n'um, como 
n'outro caso, serve a palavra causa para exprimir o papel d'esse quid, 
que no primeiro é—efficiente—por dar a feição ao phenomeno, por fa­
zer que seja o que é (do latim efficio), e no segundo é predisponente 
—porque combina as cousas de modo, que debaixo da influencia d'uma 
força que determine, e não havendo antecipada prevenção, forçosamen­
te se hade realisar o effeito. 

A encravação, pois, tem as duas espécies de causas; uma, a das 
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efficientes, que residem unicamente na mãe; e a outra, a das predisponen­
tes, que podem provir do filho, ou da mãe, ou d'ambos coincidente­
mente. A acção do utero e de todas as outras potencias, que no mo­
mento solemne irrevogavelmente traçado pelo dedo da Providencia 
tendem a expulsar o feto da pyxide maternal, é que constitue a pri­
meira espécie de causas, com a condição, porém, de que se exerça 
com energia e presistencia. E a falta de proporção entre as dimen­
sões da bacia e da cabeça, é em que geralmente consiste a segun­
da. 

Esta falta de proporção algumas vezes depende só da posição 
inconveniente que a cabeça toma, obedecendo ao impulso das forças 
expulsoras, outras do exagerado volume que apresenta e que até certo 
ponto torna impraticável a passagem atravez das vias naturaes, e, final­
mente, muitas, ou do encurtamento dos principaes diâmetros da bacia, 
ou da sua viciosa conformação. 

A difficuldade d'apreciaçao d'estas causas é tão obvia e manifes­
ta, que não é mister grandes arrasoados para seguramente se deduzir 
a impossibilidade de conhecer, desde os primeiros gritos da parturiente 
ao apertar-se-lhe o utero, se sim ou não a cabeça se hade encravar, 
ou se apenas haverão grandes difficuldades a vencer. Os instrumentos 
que o génio da arte tem creado com o intuito de peremptoriamente 
decidir a priori, se o parto se poderá fazer naturalmente, não sei eu 
que a humanidade e a medicina tenha d'elles tirado proveito real. 
Poucas vezes e raríssimos parteiros com a mão armada com os com­
passos d'espessura, desde o mais simples até ao mais perfeito e com­
plicado, têem podido prognosticar ao certo o successo d'um parto. 
Mas note-se que me não refiro aos casos fáceis e naturaes, e para isto 
mesmo significar, já muito de propósito apresentei o parteiro com o 
instrumento em punho. E todos sabemos que o instrumento mais sim­
ples junto do leito da parturiente quer dizer—dystocia. 

O que ha de positivo, pois, a propósito das causas predisponen­
tes da encravação, é que o phenomeno não pôde dar-se nos casos 
d'uma bacia muito larga, ou muito estreita em relação á cabeça; pri­
meiro porque não encontraria obstáculos no trajecto, e segundo por-

i 

i * 
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que seriam elles de tal ordem que a cabeça nem se quer tentataria o 
ingresso no estreito superior. 

Baudelocque aponta ainda um terceiro caso em que a encravação 
não pôde realisar-se : é quando a mulher por muito delicada, débil e 
sem forças não pôde obrigar o feto a progredir, se porventura algum 
empecilho se metter de permeio. Não sei até que ponto se poderá 
contar com a doutrina d'esté medico. O perto é que muitas vezes, 
n'aquelles instantes supremos de dôr e d'angustia, se vê surgir dos 
corpos fransinos e tristemente delicados uma força prodigiosa. Por isso 
não acceito as ideias de Baudelocque', senão como regra geral, em que 
as excepções não têem conta. 

Entre os phenomenos, que acompanham a encravação, ha-os 
que d'eila são inseparáveis e característicos, e outros que nem 
têem aquella invariabilidade d'existencia, nem são exclusivos do 
caso que nos occupa. Os primeiros denominam-se pathognomoni-
cos, e rigorosamente na encravação só um é que assim se pôde cha­
mar. E' a immobilidade da cabeça. A tumefacção dos tegumentos do 
craneo, a do cnllo do utero que forma um rebordo mais ou menos 
espesso por debaixo da cabeça; o engorgilamento das paredes da vagi­
na, e das partes exteriores dos órgãos genitaes da mulher, não são se­
não signaes accessorios, ainda que quasi todos sejam constantes, e não 
podem considerar-se característicos porque não é preciso que a cabeça 
se ache introduzida nos ossos da bacia, e entre elles estreitamente encra­
vada, para que se declarem. Os tegumentos do craneo, e o collo do 
utero tumeficam-se; as membranas da vagina e os órgãos exteriores da 
geração engorgitam-se e inflammam-se nos casos d'aperto também, e a 
servirem-nos elles sós de guias para o diagnostico, quantas vezes se 
capitularia encravação o que nem d'isso se approxima?... D"estes últi­
mos, comtudo, ha um especialmente, que, não podendo considerar-se 
como pathognomonic, dá-nos com certeza muita luz para o diagnosti­
co. E' a tumefacção dos tegumentos do craneo. Os outros tão pouca 
importância têem, que alguns podem existir não só independente­
mente do parto, mas até da gravidez!! 

D'esta carência de signaes, que caracterisem positivamente a en-
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cravação, é que tem nascido um grande numero de casos assim deno­
minados, e que rigorosamente não passavam de simples apertos de 
bacia. 

Em conclusão d'esté capitulo cumpre-me notar, que nas confor­
mações viciosas da bacia vão comprehendidos todos os modos d'ano-
malias, e entre ellas a a que Desormeaux deu grande importância, e 
com que eu concordo. E' a anomalia da bacia em que o sacro tem 
uma superficie plana e em direcção obliqua de cima e detraz para bai­
xo e para diante. 

Ill 

Effeitos, primários, e secundários, na mãe -Effeitos 
no filho 

Velpeau fallando dos perigos da encravação, diz — « Cette cause 
sde dystocie offre divers degrés. Tantôt la disproportion entre la tête 
et la bassin est si peu considérable, qu'il n'en resuite qu'un peu plus 
de lenteur dans le travail et de fatigue pour la femme. D'autrefois, 
elle est assez marquée pour rendre l'accouchement excessivement dif­
ficile, mais non pas tout-a-fait impossible sans secours, si les contra­
ctions se soutiennent. Tantôt, enfin, elle est tellement grande, que la 
nature est tout-a-fait impuissante pour en triompher, et que les resour­
ces de l'art deviennent indispensables. » 

Comparando este excerpto com a definição de Baudelocque, mo­
dificada e adoptada por Desormeaux, sinto-me embaraçado e não sei 
como interpretar aquellas palavras. Pois ainda ha pouco escrevia—«la 
tête est enclavée toutes les fois que, pincée dans le bassin par deuxs 
points diamétralement opposées de son contour, il lui est impossible 
de descendre sous l'influence de seuls efforts expulcifs, et qu'on ne 
peut la faire remonter qu'avec les plus grandes difficultés!!... e já ago-



— 32 — 

ra admitte três espécies, em que o parto se faz naturalmente sendo ape­
nas mais longo o trabalho e maior a fadiga da mulher; outra em que elle 
é muito difficil, mas não de todo impossível: e a terceira, finalmente, em 
que interviria a arte, porque a natureza se declararia completamente 
impotente para receber as coroas do triumpholt... 

Infelizmente, estas contradicções não poucas vezes se encontram 
aqui e além no decurso d'um livro que ainda assim se deve conside­
rar estimável e importante. 

Apesar do dizer de Velpeau ninguém duvida que na encravação 
a cabeça está fixa, mas de tal modo, que os ossos do craneo cavalgam 
ms—fontanellas—e os tecidos molles da bacia sentem os effeitos d'uma 
pressão considerável. 

Aqui não ha forças naturaes que removam os obstáculos, nem 
tempo que modifique as circumstancias criticas. 

Só a arte é que tem a esperança, e mais do que a esperança, 
certeza de tirar proveito dos seus recursos, quando intervenha conve­
nientemente. E este convenientemente significa a tempo, antes que a 
pressão da cabeça encravada se torne uma causa de destruição irreme­
diável e fatal. 

Vejamos o que pôde succéder. 
Os tecidos molles, fortemente comprimidos pela cabeça do feto, 

estão como que mettidos entre o laço d'uma ligadura que lhes apertasse 
os vasos e paralysasse a circulação. D'esta intercepção no systema cir­
culatório resulta a estase do sangue, que não achando caminho aberto 
para continuar o seu gyro, accumula-se, irrita e tumefaz os tecidos. 
Assim se explica a tumefacção do collo utero e dos órgãos genitaes ex­
ternos; tumefacção que se prolonga até aos membros inferiores, quan­
do aos troncos vasculares, que n'elles se vão distribuir, chega o peso 
da pressão. 

Presistindo a causa, os effeitos não só não desapparecem, mas 
até augmentam e se multiplicam. D'esté modo é que a uma simples 
tumefacção se segue uma inflammação, mais ou menos intensa, e ás 
vezes tanto que se produz a mortificação. 

E esta até onde pôde chegar? 
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Até á consumpção; até á tumbal!.. 
Mas n'esse caminhar para o fundo gelado da campa quantos sof-

frimentos, quantas dores pungitivas fizeram uma e mil vezes á desven­
turada puerpera pedir a Deus a mortel!... 

E quando, porém, por um exforço descommunal da natureza a 
vida reagiu com bom successo contra a desorganisação, quantos de­
feitos irremediáveis que no porvir serão uma fonte perenne de desgos­
tos, de desapego, e até mesmo de horror á vida!!... 

Que vezes pensará na morte e calculará o suicídio a mulher que 
se vê com umas poucas de fistulas recto e vesico-vaginaes, ou com 
uma verdadeira coloaca em que os excrementos e a urina se juntam 
repugnantemente!!... 

E desgraçadamente isto acontece muitas vezes. A bexiga rompe-se 
antes ainda de se gangrenar; porque a urina accumulada e represada 
por encontrar impedida a sua sahida pela uretra é comprimida pelas 
enérgicas contracções uterinas e abdominaes. O recto apertado pela ca­
beça do feto contra a superficie do sacro inflamma-se, e, se a pressão 
fòr duradoura, esphacela-se inteiramente. E os mesmos ossos, apesar 
da sua duresa, muitas veses são desconjuntados nas suas symphises, 
ou inflammados e necrosados nos pontos comprimidos. 

São estes, em resumo, os effeitos que denomino primários, os 
que são a consequência immediata do phenomeno da encravação. Se-
guem-se os outros que são mais de temer, porque, por via de regra, 
preludiam a morte da mulher; são os que eu chamo secundários, por­
que os considero, como terminações mais ou menos desastrosas: metto 
n'este numero os estragos, tão duradouros, como a vida, que succe-
dem muitas vezes aos effeitos primários da encravação. Os principaes 

e mais formidáveis dos effeitos secundários são a péritonite por infiltração 
do pús, a febre hectica por suppuração do tecido cellular e ósseo da bacia, 
a infecção purulenta e pútrida. Os primeiros são graves, porque os es­
tragos por elles originados resistem, as mais das veses, a todos os meios 
therapeuticos; os segundos são mortaes, porque a medicina não achou 
ainda com que se oppôr ás absorpções purulentas, nem com que com­
bater as péritonites pelos derramamentos de pus, etc., etc., etc. 

5 
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Nos primeiros mezes da clinica de partos observei um caso que 
me faz pensar assim. Não faltou alli sciencia nem arte; invidaram-se to­
dos os exforços, lançou-se mão de todos os recursos, e apenas se conse­
guiu prolongar quasi por dous mezes a vida da mulher. 

Foi á uma hora da tarde do dia 21 d'Outubro de 1865, que en­
trou na enfermaria da clinica de partos a parturiente Carlota da Con­
ceição. Havia já cinco dias que estava com o trabalho do parto; o ab­
domen achava-se disformemente dilatado e em extremo doloroso; a vulva 
e a vagina apresentavam-se excessivamente tumefactas e d'uma côr lívi­
da mais pronunciada nos grandes lábios; e do interior dos órgãos genitaes 
corria sangue escuro e fétido com muco e sorosidade. 

A sondagem, que foi muito penoza para a parturiente em conse­
quência do estado em que se achavam os tecidos, deu a conhecer que 
o collo do utero fortemente engorgitado formava um rebordo muito 
saliente á cabeça do feto, já então abaixo do estreito superior. Pelas 
declarações da doente soube-se que se tinham passado trinta e oito ho­
ras desde que a cabeça se apresentara. Por força d'esta declaração e pe­
los symptomas descriptos, o 111.1"0 e Exc.mo Snr. Commendador Manoel 
Maria da Costa Leite, digníssimo professor da cadeira d'obstetricia, des­
confiou d'um caso de encravação, e para se certificar procedeu com a 
destreza e habilidade que todos lhe reconhecem. 

Não foi preciso muito para que o meu illustrado mestre conheces­
se a realidade do que até alli era só desconfiança. 

À cabeça estava fixa e immovel; tinha-se de reduzir uma encra­
vação pelos meios que a sciencia e a arte aconselham. . . 

Da bocca do digno professor ouvi eu então eloquentes e expres­
sivas palavras, fulminando com justiça a incúria de quem tinha assistido 
á parturiente, e que, desconhecendo a urgência do caso, tinha descan-
çado tanto tempo sem pedir o auxilio da medicina; e mostrando a ne­
cessidade instante de proceder á extracção para que se não aggravassem 
os estragos, a que já, por má ventura, tinha dado logar a cabeça en­
cravada. 

Foi a extracção com o forceps que primeiro se tentou; mas o es­
tado de tumefacção e engorgitamento dos tecidos e o grau da encrava-
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ção da cabeça inutilisaram todos os exforços e manobras feitas, embo­
ra fosse ágil, a não poder ser mais, o parteiro que manejava o ins­
trumento. 

Reconhecida a impossibilidade da extracção, e evidenciada a morte 
do feto, procedeu-se a uma operação preparatória—esmagamento da 
cabeça—para reduzir os seus diâmetros ao tamanho dos da bacia, e 
em seguida proceder-se á extracção. O cephalo-tribo foi empregado, e 
ultimou-se o parto. 

A doente sentiu grande diminuição nos soffrimentos angustiosos 
que a opprimiam; mas o exame feito veio mostrar-me a verdade do 
que pouco antes tinha ouvido ao Exc.mo Snr. Manoel Maria. 

O quadro que se me offerecia á vista era tristíssimo e causava 
dó! Os tecidos contundidos e lacerados, a vagina esphacelada em gran­
de parte, e o septo recto-vaginal quasi inteiramente destruído pela gan­
grena, eram os prelúdios de maior devastação ! Apezar dos meios 
enérgicos e adequados que foram prescriptos para impedir que o mal 
lavrasse, e remediar o que já se não podia prevenir, a inflammação der-
ramou-se, como a lava destruidora d'um volcão, por toda a bacia, e, 
d'ahi a pouco, pôde dizer-se que não havia alli tecido, que não fosse 
presa d'ella. Mas era a inflammação no gráo mais subido; a inflamma­
ção que queima e semeia a morte por onde passa. O baixo fundo da 
bexiga appurece poucos dias depois esphacelado, e quando se destacou 
a eschara viram-se communicados a vagina e o interior d'esté reserva­
tório. O tecido cellular da bacia funde-se em pús fétido e ichoroso que 
corre continuamente, espalhando no ambiente exhalações deletérias. 
Emfim, entre o recto e a vagina fórma-se uma verdadeira—coloaca— 
onde se accumulam os excrementos, a urina e o pús. x\inda assim a 
sollicitude do digno professor não affrouxava, antes pelo contrario cres­
cia de dia para dia, para vêr se obstava a que se declarassem os phe-
nomenos imminentes a semelhante estado. Mas baldado empenho. Era 
inevitável a absorpção do pús infiltrado na bacia, e até na cavidade peri­
toneal por intermédio d'uma abertura que existia na parede posterior 
da vagina. A febre apparece, e os symptomas da infecção purulenta ma-
nifestaram-se com todos os seus horrores. 
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Por este tempo o Exc.mo Snr. Manoel Maria, por motivo de doen­
ça, foi substituído na cadeira pelo Hl.m° Snr. Agostinho Antonio do Souto, 
que concordou com o tratamento instituído, e o continuou preseveran-
temente até 12 de Dezembro. N'este dia a vida da doente apagou-se. 

Viveu perto de dous mezes depois que se lhe fez a operação!!. 
Admiro-me; porque quem, como eu, presenciou o estado em que a in­
feliz jazia, nunca poderia suppôr que vivesse tanto. 

Aos cuidados e perícia medica dos dous illustres professores é 
que deve altribuir-se, por sem duvida, a prolongação d'aquella vida. 

A autopsia a que se procedeu no dia 13 pelas onze horas da 
manhã, patenteou a grandesa do mal e do soífriroento, que durante 52 
dias affligiu a doente. A bacia e todos os órgãos n'ella contidos estavam 
contaminados pela gangrena, que, invadindo o organismo no momen­
to critico em que acabava de quasi esgotar as suas forças n'uma lucta 
difficil e infructuosa, caminhou desassombrada, sem ter que debater-
se com a reacção da naturesa, ou, quando muito, encontrando n'ella 
fraquíssima resistência. 

O pubis e os ramos ascendentes do ischion, onde a pressão se 
exercera com maior intensidade, estavam necrosados; os músculos rotos 
e desfazendo-se em pus; o utero, esphacelado nos pontt s onde tinha sido 
comprimido, offerecia na parte inferior e posterior uma abertura que com-
municava com a cavidade do peritoneo; a bexiga, que, pela posição que 
occupa entre o utero e a região ischio-pubica da bacia, tinha participado 
da collisão, apresentava no seu baixo fundo uma larga abertura, que atra­
vessando as paredes anterior e posterior da vagina communicava com o 
recto, cuja parede anterior fora destruída pela mortificação. Como ha­
via de salvar-se aquella vida?!... Muito se sustentou ella, arrostando os 
horrores d'aquelle estado!! Reservo-mepara na ultima parte do meu tra­
balho fazer algumas considerações sobre este e outros casos análogos, 
bem como para discutir e explicar, como é que a cabeça do feto, não 
estando ainda completameníe ossilicada, e sendo dotada d'extrema 
elasticidade, pode exercer tão grande pressão sobre os tecidos e órgãos 

da mãe. 
A encravação é sempre um facto funesto e lamentável para a 
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mãe. Se a sua duração ultrapassa poucas horas, são tão intensos e ex­
tensos os estragos, que nem a constituição vigorosa da puerpera, nem 
a habilidade e perícia do medico, podem levantar barreiras á morte. A 
historia de Carlota da Conceição é um facto que deve servir de modello, e 
de modello em tudo; na feição perfeitamente desenhada da encravação: no 
processo operatório habilmente praticado, na gravidade dos effeitos da 
compressão exercida pela cabeça do feto sobre os órgãos da mãe, no 
tempo que a doente ainda viveu, resistindo á voracidade da mortifica­
ção, e, finalmente, na terminação, que não é outra em todos os casos 
d'esta espécie. Os factos descriptos pelos auctores, em que a inflam-
mação dos tecidos se dissipou immediatamente á extracção, ou não se 
devem acreditar como verdadeiros factos de encravação, ou por exce-
pcionaes não devem ser citados. O que succède muitas vezes, quando 
se procede convenientemente á operação, é a inflammação limitar-se, 
e o esphacelo circunscrever-se a pequenas placas, que ao cahir da es-
ehara dão lugar a ulceras mais ou menos extensas e rebeldes, e a 
aberturas maiores ou menores no collo da bexiga e no intestino recto. 
Por estas fistulas cahem as matérias fecaes e a urina na cavidade vagi­
nal, innundam a superficie das ulceras, e, irritando-as de continuo, não 
as deixam cicatrisar. 

N'estes casos desventurados a Medicina cumpre a sua missão 
sancta; conserva a vida da mulher, mas não lhe restitue a integridade 
material. Diz-lhe que viva, e ella vive; mas custa-lhe a supporlar o 
pezo de dias tão penozos e cheios de desesperança e amargura, e a ca­
da instante deseja e pede a morte. Comtudo, se até agora não tem a 
sciencia podido remediar aquelles males, talvez que não seja o mesmo 
no futuro; porque no borisonte da Medicina alvoreceu um processo Ci­
rúrgico de grande alcance, que permitte esperar que sejam curadas to­
das as enfermidades que por taes causas possam manifestar-se nos ór­
gãos sexuaes da mulher. 

E' da—anaplastia—que fallo; do processo da restauração orgâ­
nica. As fistulas recto-vaginaes já hoje se tapam com o auxilio d'esté 
meio: amanhã, talvez, se tire mais partido d'esta innovação. Faço votos 
para que se realisem os desejos dos medicos para bem da sociedade. 
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Agora a propósito do filho.— O feto não pôde resistir á intensi­
dade da pressão todas as vezes que fòr muito duradoura; e, quando o 
instrumento chega a tiral-o do ventre da mãe, raras vezes lhe adeja nos 
lábios a aura da vida. O estado em que se apresenta é lastimoso, e 
causa horror; nos ossos do craneo encontram-se depressões e mui­
tas vezes fracturas, nos ventrículos do cérebro engorgitamentos pro­
fundos, e derramamentos consideráveis debaixo da dura mater, entre 
esta e a abobada craneana, e subjacentes ao pericraneo que se desta­
cou dos ossos. Não fica aqui a descripção; para concluir o quadro que 
se observa nas crianças, cuja cabeça esteve encravada., acrescentem-se 
as tumefaçcões e lacerações dos tegumentos, as echimoses entre os 
músculos sub occipitaes, e a distensões dos tecidos fibrosos e ligamen-
tosos. 

E' para pasmar como a natureza previu tudo o que podia acon­
tecer, e constriu aquelles entesinhos tão fracos e tenros de modo que 
podessem resistir a tão frequentes causas de morte. Faz pasmar, repi­
to, e peço licença para escrever aqui os dous bem conhecidos versos 
do cantor das Lusas Glorias. 

—E digam lá os sábios da escriptura — 
—Que mysterios são estes da natura.— 

VI 

Conclusão—indicações; aborto, parto prematuro, 
operação Cezariana, Symphisiotomia. Considera­
ções sobre a importância da vida da mãe e do 
filho. 

E' demasiado significativo e expressivo o quadro esboçado dos 
accidentes a que a encravação muitas vezes dá logar. para deixarmos 
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d'os prevenir, quando a isso nos guiem dados certos e bera determina­
dos, ou d'obstar ao seu progresso, quando o phenomeno não tiver sido 
previsto. No primeiro caso, se o parteiro auxiliado pelos preceitos e 
pelos instrumentos; pela sciencia e pela arte, podesse conhecer na mu­
lher condições para uma encravação, a ideia principal seria a de não 
esperar pelo termo da gravidez; provocar o aborto ou o parto prema­
turo; expulsar o feto do ventre da mãe n'um período pouco adiantado 
da prenhez, ou esperar por uma epocha mais próxima do termo d'el-
la. Mas se a origem do mal estiver no filho; se fôr a cabeça d'esté, que, 
por excessivamente volumosa, não possa atravessar a bacia de dimen­
sões normaes? Não ha nada com que fundamentara prevenção; e o 
medico tem de restringir-se a obstar que os soffrimentos e estragos au­
gmentera, ou a remediar os que já estiverem feitos. 

Diagnosticada a angustia da bacia, prognosticada a encravação, 
e não se esperando pelo parto de termo, ha dous meios a descutir: 
aborto, e parto prematuro. Qual d'elles se deve preferir?... Não hesito 
em me pronunciar declaradamente pelo parto prematuro, porque satisfaz 
á indicação, e poupa uma vida, que pelo outro meio se sacrificava. 

A sciencia já hoje não admitte duvida sobre a viabilidade do fe­
to no sétimo mez, e n'esta epocha far-se-ha sempre o parto sem difi­
culdade, ou quando a haja não será custoso vencel-a, nem dará logar 
a accidentes como os já relatados. 

Assim o creio, e assim praticarei todas as vezes, que na mulher 
gravida reconhecer as condições para uma encravação da cabeça do fi­
lho. 

O aborto é um meio permittido em muitos casos de dystocia, 
mas, no que me occupa, considero-o inutil, e, consintam-me que o diga, 
bárbaro! Bárbaro, sim ; porque sem necessidade se cortam as raizes 
d'uma vida, que ninguém sabe onde poderia chegar. Felizmente, 
já raras vezes se pratica o aborto como indicação therapeutica, e só 
em casos extremos e excepcionaes é que o medico formula medica­
mentos abortivos, ou faz prescripções, que podem occasional' aquelle 
effeito. 

Se um estado mórbido se manifestar n'uma mulher gravida, for-
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çoso é ocTïibatel-o com os meios adequados, sem indagar se seriam 
capazes de provocar o abortamento, por quanto na presença do perigo 
da mãe não ha logar para pensar na vida do filho. 

Quando, porém, a mulher percorreu todos os períodos da prenhez 
sem presentir o menor indicio do que no futuro ha de acontecer; quan­
do somente na hora do parto se reconhece a impossibilidade da natu­
reza vencer os obstáculos para representar até ao cabo o papel, que a 
Providencia lhe confiou, qual é a indicação? Praticar sem perda de tem­
po o parto artificial. 

Para a realisação d'esté intento ha quatro meios: extracção for­
çada por meio do forceps, esmagamento da cabeça por meio do cephalo-
tribo, symphisiotomia e operação cezariana. 

Dos dous primeiros não me occuparei aqui por serem cie reco­
nhecida utilidade e necessidade nos casos menos graves e de menor 
eneravação; e apenas direi que alguns parteiros affirmam que por 
meio do forceps não se consegue a diminuição do volume da ca­
beça, mas só a mudança de forma ! Contento-me com uma admi­
ração. 

O campo da discussão é entre a symphisiotomia e a operação ce­
zariana. São duas operações de muita consideração, já pelo perigo a 
que expõem a doente, já pelas vantagens, que cada uma offerece em 
relação ao fim. 

Na cezariana abre-se o abdomen da puerpera, penetra-se no ute­
ro, rompem-se as membranas, lança-se mão do feto e extrahe-se. 

Na outra incisa-se o monte de Venus na linha media, corta-se 
até á symphise púbica, introduz-se n'ella o bisturi, e separam-se os 
ossos, quanto fôr bastante, para que a cabeça passe pelas vias natu-
raes. 

Por qual d'ellas se deve optar? Eu, nas criticas circumstancias 
de ter de operar, praticava a symphisiotomia; porque a cezariana, arras­
tando perigos sem conta, e causando até quasi sempre a morte, não 
satisfaz ao fim, porque a cabeça, nos casos de verdadeira eneravação, 
e apertada como está na escavação da bacia, não pôde passar pelo es­
treito superior com mais facilidade do que pelo inferior. 
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As palavras de Baudelocque são, julgo eu, o mais forte argumen­
to em favor da minha asserção. E' Baudelocque que falia; é a voz au-
ctorizada e eloquente do insigne e eminente parteiro que diz assim : 
«Nous garderions le silence sur les fautes qu'on a commises à cet'egard, 
«tant elles nous inspirent d'horreur, si elles ne nous paroissoient plus 
«propres que toute autre chose á graver profondement dans l'esprit 
«des jeunes Praticiens, la vérité de ce que nous avançons sur l'inutili-
«té, et le danger de l'opération cezarienne, dans le cas ou la tête de 
«l'enfant est réellemente enclavée. Un Chirurgien, digne de quelques 
«égards par rapport ása modestie, nous a assuré y avoir coopéré il y a 
«quelques années dans un cas á-peu-prés de cette espèce; et qu'après avoir 
«dégagé le tronc de l'enfant, un homme robuste, monté sur le lit de l'ope-
«rée, fut obligé de tirer dessus, de toutes ses forces, et long-temps, pour 
«extraire la tête qu'un autre refouloit d'une main portée dans le vagin. 
«Ce que nous étonna devantage, fut d'apprendre que la femme eût 
«survécu à cette operation, pour n'être victime que d'une indigestion 
«au temps où l'on comptait le plus sur sá guèrison. 

«L'Académie de Chirurgie a reçu, dans le cours de 1788, un 
«exemple bien plus alarmant encore de l'ignorance de certains Chirur-
«giens adonnés á l'exercice de l'art des accouchemens. 

«On avoit d'abord tenté inutilement l'uzage des crochets et d'au-
«tres moyens, jusqu'à écraser la tête de l'enfant dans le sein de 
«sa mère. Quoique la femme parût sans ressource, l'Auteur de l'ob-
«servation, aussi peu instruit que ceux qui l'avaient précédé, fit l'ope-
«ration cezarienne, et ne pouvant faire remonter la tête qui occupait le 
«fond du bassin, et avoit déjà franchi, ajoute-t-il, le col de la matrice, 
«il eut recours de suite á la section du pubis pour l'extraire par la 
«voie naturelle: ce qui fut tenté vainement encore. Quê restoit-il a fai-
«re donc? il coupa le col de l'enfant dans la matrice même, par la voie 
«que avoit ouverte l'opération cezarienne, e fit l'extraction du corps 
«por cette même voie, et celle de la tête par la naturelle, un peu elar-
«gie au moyen de la section du pubis. La femme ne vécut que le tem-
«ps nécessaire pour supporter tant de douleurs.» 

Eis n'este excerpto traduzida a insufficiencia da operação cezariana, 
6 
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c não só ainsufficiencia, mas também a inconveniência; porque, quando 
não obrigue a recorrer a outro meio, não dispensa de certo o emprego 
de muita força para tirar a cabeça do annel, que lhe forma a bacia. 

E' uma operação d'apparato, mas é necessário romper o perito-
neo, e todos sabem que n'esta membrana raras vezes se toca impune­
mente com o ferro. 

A symphisiolomia pelo contrario contém em si as duas condições 
—satisfaz ao fim—e—não se pôde considerar como grave.— 

Satisfaz ao fim, porque com a secção da symphise alarga-se a 
amplitude da bacia e por conseguinte os seus diâmetros, estabelecen-
do-se d'esta arte a proporção regular e precisa entre elles e os da ca­
beça do feto. E não se pôde considerar grave, por não obrigar a secção 
de tecidos nobres, cuja inflammação possa ter uma lamentável termina­
ção. Qualquer d'ellas é operação que se não pratica senão in extremis, 
e digo in extremis por me referir á actualidade, porque eu de mim es­
tou convencido que todas as vezes que o medico conhecer a impossibi­
lidade de poder fazer-se o parto por meio do forceps ou do cephalo-tri-
bo, não deve por mais tempo esperar um esforço natural, que nunca che­
gará; tem a obrigação restricta de pôr em pratica os últimos oráculos da 
sciencia—livrar sem perda de tempo a mãe da cabeça do feto, que lhe 
produz na bacia o efeito duma cunha. 

E se o filho estiver vivo? 
Mauriceau era escrupuloso e considerava uma crueldade sacrifi­

car o feto a uma eventualidade, porque na sua opinião a encravação 
era synonimo de morte para a mãe e para o filho!!... De La Motte não 
seria escrupuloso, mas era pusillanime, porque de braços cruzados es­
perava pela morte do contento do utero para depois usar dos prefura-
dores do craneo, e dos ganchos para fazer a extracção. Depois d'es-
tes dous parteiros celebres tem sido mui debatida a questão da prefe­
rencia da morte da mãe ou do filho. 

No caso d'um ter de morrer, qual será o sacrificado? O filho; é 
tão contingente a sua existência, tão pouco provável a sua duração, tem 
d'alravessar — pelo menos nas primeiras idades — tantos e tamanhos 
precipícios, que não pôde assegurar-se-lhe que attinja á puberdade. 
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Alguns parteiros embalados por ideias mais philantropicas, ou não 
sei porque razões só d'elles conhecidas, lavram a sentença de morte á 
mãe por entenderem que quem viveu não tem direito ao sacrifício da vi­
da de quem principia a gozar a existência da luz! E o povo já desde 
muitos séculos que diz — morrer por morrer morra meu pai que é 
mais velho!!! A maxima é sublime!!! 

Mahon também pensava assim, e dizia que a vida duma mulher 
com bacia mal formada, eque predispunha sempre para partos difficeis, 
não valia o sacrifício d'um filho que podia ser no futuro utile muito pres-
tavel á sociedade e ao mundo! Poupando a mulher creavam-se novas dif-
ficuldades, e conservava-se o elemento para o que elle chamava—no­
vos homicídios.—W que Mahon não tinha conhecimento dos casos d'an-
gustia absoluta da bacia, em que o parto se faz, e até, o que mais 
admira, sem auxilio da arte! 

Como concluir, portanto, que uma mulher de bacia mal confor­
mada hade ter sempre partos difficeis e fataes?... 

Os theologos, olhando outros horisontes, desviavam-se do lado 
material, e tratavam psycologicamente a questão. 

N'elles não éisto de censurar; se procedessem contrariamente éque 
mereceriam os nossos rigores. Como medicos da alma, deviam procurar 
salvar as duas, a da mãe e a do filho, do mesmo modo que nós gasta­
mos todos os exforços para lhes poupar as vidas. A sentença de morte 
recahia theologicamente sobre a mãe; sobre a desventurada para quem 
não era bastante ter soffrido até alli as excruciantes dores da materni­
dade, mas que precisava ainda de ouvir dizer—prepara-te moralmente, 
porque vais morrer!!..— 

O espirito do filho iria habitar eternamente as regiões do Limbo, 
percorrendo a vastidão dos Campos Elysios sem esperança d'occupar 
melhor logar, porque ao seu lado corria o Lethes, origem perenne do 
esquecimento a que fora condemnado. Ea mãe podia n'aquella hora ex­
trema reconciliar-se com a humanidade, e em premio d'arrependimen-
to sincero receberia das Mãos da Providencia o perdão e a graça. 

A rasão, porém, aconselhava d'outro modo. 
A mãe fazia parte da sociedade, e n'ella representava um papel 
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mais ou menos importante; tinha além d'isso um esposo e uma família, 
a quem a sua morte causava pezares sem numero, saudades immorre-
douras, e lagrimas inexgotaveis. E o filho, ente fraco e dependente, a 
quem nos dias futuros faltavam os preciosíssimos cuidados da mãe, eos 
ternos afagos e carinhos da que o trouxera nas entranhas, entrava agora 
no mundo tão só e desamparado, para atravessar a quadra mais me­
lindrosa da vida. Escaparia aos accidentes da infância? viria a ser util 
á sociedade? criar-se-hia n'elle um cidadão prestavel? ou teria a famí­
lia de lastimar o ter-se-lhe conservado a vida?.... 

A regra geral é, pois, operar ainda mesmo á custa da vida do 
filho. 

Em conclusão resta-me dizer duas palavras em relação ao modo, 
como a cabeça do feto, apesar da sua pouca consistência e muita elas­
ticidade, produz tão graves estragos na mãe. 

A. elasticidade que á primeira vista seria rasão para a cabeça não 
actuar tão inconvenientemente, concorre pelo contrario para isso. 

A massa cerebral, contida na cavidade craneana, affecta uma certa 
consistência que lhe dá muita mobilidade, e que, por consequência, favo­
rece a pressão, transmittindo-a igualmente para todos os pontos: e fi­
nalmente a forma de cunha que toma a cabeça n'estes casos é a cauza 
mais enérgica de semelhantes estragos. 

Todos sabem como actua mechanicamente um corpo qualquer 
cuniforme. A mechanica a este respeito não tem cousa alguma a de­
sejar; é um dos meios mais poderosos de que ella se serve, e de que 
tira muita força. 

Não desenvolvo aqui a theoria em que se explica mechanicamen­
te a acção d'estes corpos — cuniformes, — não só por ser demasiada­
mente conhecida, mas principalmente por ser tempo de terminar o 
meu trabalho, que, apesar de não ser longo, é, comtudo, mais extenso 
do que as dimensões que lhe deleniei. 

FIM. 
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PROPOSIÇÕES 

l.a ANATOMIA. — A pelle não diffère essencialmente da mucosa. 

2.a PHYSioLOGiA. — A respiração e a calorificação propriamente 
ditas são actos essencialmente chimicos. 

3.a TIIERAPEUTICA. — O modo d'obrar do perchlorureto de ferro 
no tratamento da moléstia de Bright é como o de todas as prepara­
ções marciaes. 

4.a PATHOLOGIA EXTERNA. — O.s phenomenos da inflammação dif­
férera conforme a espécie do tecido ou órgão inflammado. 

5.a MEDICINA OPERATÓRIA. — A uretrotoiíiia interna de traz para 
diante é o processo preferível todas as vezes que se possa applicar. 

6.a OBSTETRÍCIA. — No caso de reconhecida estreiteza da bacia 
deve sempre preferir-se o parto prematuro ao aborto. 

7.a PATHOLOGiA INTERNA. — Pôde haver albumina na urina, e o 
doente apresentar symptomas da moléstia de Bright em período adian­
tado, sem que depois da morte se encontre alteração na extructura 
dos rins. 

8.a ANATOMIA PATHOLOGICA. — Pôde apparecer a albumina na 
urina sem que haja a descamação epithelial do tubtdi. 

9.a MEDICINA LEGAL. — O apparelho dentário do homem é um 
meio muito fallivel para a determinação das idades. 

Approvada Pócle imprimir-se. 
Porto, 7 de Julho de 1866. 

oU d ' .Andrade TiïammO; JIUMA&VLU. J ) t . JGÍM, 

Director. 
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